
Concelho de Odivelas 
Onde o direito à saúde é uma miragem 

Ao contrário da propaganda do PS que afirma que Odivelas é uma terra de oportunidades, o que a
população tem é cada vez menos condições no acesso aos cuidados de saúde. Faltam médicos e
enfermeiros, os transportes são escassos e caros, faltam Centros de Saúde dignos desse nome.

Mais de 37.000 utentes sem médico de família!
Faltam médicos para mais de 37.000 utentes no concelho. Em sete anos (2006 para 2013), o concelho
perdeu 16 médicos (tendo passado de 85 para 69). A falta de médicos faz com que os que existem
tenham que atender os seus utentes e também todos os outros que não têm médico de família, em
consultas de recurso. Em consequência, para além da dificuldade em marcar consulta, tendo as pessoas
que se deslocar várias vezes para o conseguir, passando madrugadas à porta dos Centros de Saúde, o
tempo de espera para a realização da consulta pode demorar um ou dois meses, quando não é mais
tempo...  A saúde é um direito fundamental que tem que ser garantido! 

Transportes escassos e caros    
Os transportes para os Centros de Saúde, o CATUS e o Hospital de Loures, são um verdadeiro quebra-
cabeças,  são poucos e caros. É assim na deslocação aos Centros de Saúde – para a população da
Freguesia de Odivelas que foi deslocada para o Centro de Saúde da Ramada, para a população do
Olival Basto e da Póvoa, mas também para a de Famões e de algumas zonas da Pontinha. Com a
deslocação do CATUS da Freguesia de Odivelas para a Póvoa de St.º Adrião, que fica numa ponta do
Concelho, o acesso a este serviço de Urgência em transporte público tornou-se praticamente impossível
para a maior parte da população.

Também para o acesso ao Hospital de Loures, não existe uma rede de transportes que responda às
necessidades das pessoas, seja nos horários, nos percursos e nos custos e, questão fundamental, os
transportes  não  entram  no  recinto  do  Hospital.  É  escandaloso  que  após  mais  de  dois  anos  de
funcionamento  e  face  aos  inúmeros  protestos  da  população  e  da  discussão  de  uma  Petição  na
Assembleia da República, assinada por mais de 6.000 pessoas, tudo continue na mesma!   

Centro de Saúde em Odivelas: Promessas há muitas… 
As promessas de construção do Centro de Saúde de Odivelas têm andado ao sabor do calendário
eleitoral.  Foi  assim  em  2001,  em  2005  e  em  2009,  entre  a  assinatura  de  contratos-programa  ou
protocolos, alterações aos prazos e reafirmação de compromissos, tudo sempre muito mediatizado, mas
em concreto nada foi feito. 

Passaram 14 anos desde a assinatura do 1º contrato programa: foi em 2001, a um mês das eleições
autárquicas, e estabelecia que estaria concluído em 2004. Nada se viu! Em 2005, ano de novas eleições
autárquicas, o Governo volta a prometer que o Centro de Saúde de Odivelas vai ser construído e diz que
a sua conclusão é para 2006. Mais uma vez, nada se viu! Chegámos a 2009, também ano de eleições
autárquicas, e é assinado mais um contrato programa que incluía a construção do Centro de Saúde de
Odivelas. O PS e Susana Amador na campanha eleitoral pregaram aos quatro ventos que era desta!



Mas não foi… E em Novembro de 2010 há um aditamento ao contrato programa e fica estabelecido que a
sua  construção será em 2013.  Estamos  em Julho  de  2015  e  tudo  não  passou de  promessas  que
renderam muitos votos para o PS, enquanto para a população da Freguesia de Odivelas se agravaram
as condições de acesso aos cuidados de saúde.  

Recentemente  a  Câmara  de  Odivelas  e  a  Administração  Regional  de  Saúde  assinaram  um  novo
protocolo para construir o mesmo Centro de Saúde… Importa não esquecer que em Outubro há eleições
para a Assembleia da República!

A CDU considera inaceitável que o PS, de mãos dadas com o
PSD,  use  as  legítimas  aspirações  da  população  como
instrumento  de  propaganda  na  campanha  eleitoral,  como  têm
vindo a fazer estes dois partidos ao longo dos anos. 

A CDU exorta os Odivelenses para que não se iludam e não se
deixem enganar pelas falsas promessas do PS e do PSD, nos
governos e na CMO e que continue a lutar para que o Centro de
Saúde de Odivelas deixe de ser o  centro de saúde virtual, das
promessas  eleitorais,  e  seja  efectivamente  construído.  Isso
mesmo  tem  sido  exigido  pela  população  e  o  movimento  de

utentes através de várias lutas e na Petição entregue na Assembleia  da República e discutida em
Janeiro deste ano. 

O PCP e a CDU defendem que o direito à Saúde só será assegurado:

.  por  um Serviço Nacional  de Saúde universal,  geral  e  gratuito  com gestão eficiente,  participada e
descentralizada;

.  com uma gestão pública dos estabelecimentos do Serviço Nacional de Saúde, rejeitando qualquer
entrega da sua gestão a entidades privadas e pondo termo à promiscuidade entre público e privado;

. com a revogação das taxas moderadoras que constituem um verdadeiro impedimento no acesso à
saúde para muitos portugueses;

.  com  a  garantia  do  médico  de  família  para todos  os  utentes,  assim  como  a  implementação  do
enfermeiro de família em todo o território nacional;

. com a dispensa gratuita nos centros de saúde e nas farmácias dos medicamentos para os doentes
crónicos e com o aumento da quota de medicamentos genéricos para os 40% em valor, o que levaria só
por si a uma poupança de quase 200 milhões de euros para o SNS e mais de 100 milhões de euros para
os utentes;

.  com  o  reforço  da  capacidade  do  SNS  através  da  alocação  dos  recursos  humanos,  técnicos  e
financeiros adequados, para alcançar objectivos concretos de redução do tempo de espera no acesso
aos cuidados de saúde, assim como para exames e tratamentos;

.  com o alargamento da rede pública de cuidados continuados integrados e de cuidados paliativos,
através do reforço do número de camas e de equipas;

. com a reabertura dos serviços de proximidade encerrados e reposição dos horários de funcionamento.


